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EMENTA

Análise e valorização do patrimônio cultural, material e imaterial das diversas matrizes culturais

que integram a brasilidade, com ênfase às de origem africana e ameríndia, de modo a favorecer a

construção e ampliação de vocabulário e repertório, relativos às diferentes linguagens artísticas.

Reflexão a partir do multiculturalismo e do perspectivismo, observando suas diferenças e

contribuições ao pensamento etnográfico no campo da arte.

I. Objetivos
Geral

Conhecer, a partir das matrizes indígenas e afro-diaspóricas, os elementos formadores da cultura brasileira, suas manifestações e suas

práticas, vivenciando-as no corpo e na ação artística. 

Específicos

Conceituar a “cultura Brasileira”. O que esse termo significa? 

Localizar as influências a importância da cultura ameríndia e afro-diaspórica para o desenvolvimento e identidade da cultura brasileira;

Favorecer o conhecimento e a pesquisa sobre artistas destas etnias como referenciais na cultura brasileira.

II. Programa
Origem e ocupação humana no continente Africano e Americano;

Conhecendo os povos indígenas brasileiros

Influência da cultura ameríndia  para o desenvolvimento da cultura brasileira;

História africana;

Influência da cultura africana para o desenvolvimento da cultura brasileira;

Produção artísticas de autoria negra;

Música, dança e figurinos em representações culturais ancestrais africanas;

Prática artística em comunidade (atividade de extensão). 

III. Metodologia de Ensino
Processo de formação em educação por competências.

Leitura de textos selecionados e autores de referência para contextualizar a arte africana no Brasil;

Prática artística e vivencial;

Elaboração de atividades com a comunidade.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Vídeos artísticos de artes afro-diaspóricas e ameríndias;
Entrevistas com artistas dessas etnias
Vídeos sobre a história dos povos africanos, afro-diaspóricos e dos povos originários da américa;
Vídeos sobre relatos pessoais de pessoas negras e ameríndias, a respeito de temas como racismo, intolerância religiosa, necropolítica e
gentrificação. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Atividades de pesquisa e produção de trabalho, disponibilizado na plataforma Moodle e/ou outras plataformas AVA,  entre outras TDICs.

III. Tecnologias utilizadas
Youtube, Plataforma Moodle e/ou outras plataformas AVA,  entre outras TDICs. 

IV. Cronograma de tutoria presencial
Todas as propostas enviadas em modo EAD serão orientadas em aula presencial, antes da atividade ser dirigida e possibilitando debates

presenciais pós-data ead, conforme cronograma. 

V. Critérios de avaliação
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A avaliação contempla a Participação e acesso dos alunos ao conteúdo no AVA, adequação e correção das atividades entregues. Entrega e

apresentação do trabalho pedido. 

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação será realizada periodicamente conforme calendário da disciplina. A avaliação contempla a Participação e acesso dos alunos ao

conteúdo no AVA, adequação e correção das atividades entregues.

IV. Formas de Avaliação
Todas as práticas pedagógicas individuais e coletivas terão avaliação contínua e somativa;     

Participação nas atividades práticas e teóricas; 

Leitura de textos selecionados e autores de referência;

Rodas de conversa sobre as leituras;

Seminários de estudos;

Criação e execução de prática artística em comunidade.
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